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EPÍGRAFE 

 

 

 

 

O ponto de vista da totalidade não determina, todavia, 

somente o objeto, determina também o sujeito do 

conhecimento. A ciência burguesa – de maneira 

consciente ou inconsciente, ingênua ou sublimada – 

considera os fenômenos sempre do ponto de vista do 

indivíduo. E o ponto do indivíduo não pode levar a 

nenhuma totalidade, quando muito pode levar a aspectos 

de um domínio parcial, mas na maioria das vezes 

somente algo fragmentário:  “fatos” desconexos ou a leis 

parciais abstratas. A totalidade só pode ser determinada 

se o sujeito que determina é, ele mesmo uma totalidade; 

se o sujeito deseja compreender a si mesmo, ele tem de 

pensar o objeto como totalidade. Somente classes 

representam esse ponto de vista da totalidade como 

sujeito na sociedade moderna. 

(Lukács, História e Consciência de Classe) 
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Dissertação de Mestrado (Programa de Pós-Graduação em Educação 

Brasileira). Universidade Federal de Alagoas – UFAL, Maceió, 2007. 

 

RESUMO 

Este trabalho insere-se na discussão sobre as políticas da educação brasileira 

mediante a análise da reforma do Ensino Tecnológico, materializado nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Superior Tecnológico e tem por 

objetivo demonstrar que esse discurso se estabelece no diálogo com outros 

discursos e representa os interesses do capital. Desse lugar, o discurso oficial 

se apropria dos conceitos de trabalho e competência, produzindo efeitos de 

sentido de qualificação e capacitação profissional. Adotamos como referencial 

teórico o Materialismo Histórico e as formulações da Análise do Discurso que 

tem como centrais os conceitos de ideologia e discurso. A partir dessa 

perspectiva teórica buscamos apresentar os conceitos de Estado a partir do 

Estado Moderno, suas adequações ao novo modelo vigente a partir do modelo 

instituído hoje como modelo neoliberal. A partir daí empreendemos a pesquisa 

nos discursos da reforma educacional com a implantação dos cursos 

superiores tecnológicos, desvelando o funcionamento discursivo, explicando os 

limites da referida reforma, explicitada nas Diretrizes Curriculares Nacionais, 

evidenciando sua filiação à formação ideológica do capital, bem como a 

atuação do Estado no estabelecimento de políticas que visam à adequação da 

escola a ordem social vigente. 

Palavras-chaves:  Estado, ensino tecnológico e discurso. 
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ABSTRACT 

This work comes into the discussion about the politics of the Brazilian education 

by means of the analysis of the speech of  Technological Education, according 

to the specifications in the National Curricular Lines of specification for 

Technological Higher Education and has an objective to demonstrate that this 

speech is established in the discussion along with other speeches and 

represents the ideological Formation of the capital. In this case, the speech 

absorbs the work concept, ability and performance producing the sense effect 

of qualification and professional qualification. We adopt as reference the 

theoretical Historical Materialism and the formularizations of the Analysis of the 

speech that has as the main the concepts of  ideology and speech. This 

theoretical perspective makes possible to take care of  the discussing functions, 

explaining the limits of  the related reform, as it is in the National Curricular 

Lines of  specifications, evidencing its association to the ideological formation of 

the capital, as well as the performance of the State in the establishment of 

politics that will be intended to adequacy of the school to the effective social 

order. 
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